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A Ira de Aqueloo

História curta

––––––––

Para os arqueólogos do lugar de Oiniadai, que, graças à rede Internet, me fizeram descobrir a fabulosa praça-forte de Trikardo

––––––––

A primeira vez que avistei Oiniadai, o meu coração deu um salto. A cidadela emergia lentamente dos vapores primaveris, agarrada aos cumes rochosos de Trikardo. Porém, as minhas vagabundagens conduziram-me a tantos lugares majestosos: lembro-me do último ciclo lunar, quando percorria as célebres ravinas do Vouraikos, um panorama de cortar a respiração. Mas Oiniadai... era outra coisa! A acrópole parecia um diadema antracite, pousado no crânio da Divina Mãe Gaia. À medida que mais a norte terminava a minha ascensão da eminência rochosa de Náxos, andorinhas e gaivotas planavam num céu acinzentado e gritavam zombeteiramente sobre a bacia argilosa da Arcacânia e da Etólia. A vista sobre a planície era deslumbrante: encrustada nos contrafortes do Pindo e do Mar Jónico, uma serpente de prata ondulava e desafiava as estufas telúricas do senhor Poseidon...
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